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•  Brasília,  sábado, 27 de agosto de 2005 •  C

OR
R

EIO
B

R
AZILIEN

SE

N
o D

ia do Patrim
ônio H

istórico, celebrado em
 17 de agosto, 18

crianças de várias idades e colégios tiveram
 a oportunidade de

fazer pela prim
eira vez o circuito Brasiliathos, acom

panhados das
organizadoras do projeto e m

onitoras que ensinaram
 um

 m
onte

de n
ovidades sobre o artista plástico. Elas visitaram

 o Teatro
N

acional, a Torre de T
V, o Parque da C

idade e a Igrejinha. Por
on

de p
assavam

, os alu
n

os iam
 an

otan
do em

 seu
s diários de

bordo su
as im

p
ressões e faziam

 desen
h

os com
 detalh

es das
obras que m

ais lhe cham
aram

 a atenção. 
Além

 do passeio, o program
a inclui outras atividades, em

 quatro
dias de oficina. A

ntes de irem
 para a rua, os alunos da C

olônia
Educacional dos C

orreios tiveram
 um

a aula inicial de artes plásticas,
arquitetura e história da con

strução de B
rasília. Eles tam

bém
conheceram

 a biografia de Athos Bulcão, assistiram
 ao film

e
Athos, de

Sérgio M
oriconi, e aprenderam

 um
 pouco sobre suas técnicas e

idéias. N
o fin

al, eles preparam
 um

a exposição com
 trabalhos

inspirados pela experiência.
- Achei m

uito legal aprender m
ais sobre um

 artista que está tão
presente na nossa vida. N

a escola, geralm
ente não aprendem

os m
uito

sobre os artistas da cidade -, elogia Luisa D
oca, 12 anos, que está na

sexta-série do colégio M
aria Auxiliadora.

T
EA

T
R

O
 N

A
C

IO
N

A
L

A prim
eira parada do passeio foi no Teatro N

acional C
láudio Santoro,prédio

projetado por O
scar N

iem
eyer e inaugurado em

 1981.Athos Bulcão deixou um
a

contribuição ao projeto do edifício,concebendo a bela fachada com
 volum

es em
 alto

relevo nas duas paredes laterais do teatro.Por isso,ele espalhou cubos retangulares de
diferentes tam

anhos ao longo das paredes.
D

entro do teatro,tam
bém

 é possível ver m
ais m

arcas da criatividade de Bulcão.
N

o hall de entrada da sala Villa-Lobos,as paredes de m
árm

ore foram
 ornam

entadas
com

 pequenas fendas,em
 form

a de vela de barco,para dar um
a sensação de

m
ovim

ento.N
a sala M

artins Penna tam
bém

 há um
a parede criada pelo artista,m

as
com

 azulejos geom
étricos,nas cores branco e am

arelo,form
ando um

 vivo painel.

TO
R

R
E D

E T
V

D
epois de conhecer detalhes interessantes do Teatro N

acional,os
alunos partem

 rum
o à Torre de TV,no Eixo M

onum
ental.O

s dois pontos
fazem

 parte do roteiro que as organizadoras cham
am

 de m
onum

ental,
onde estão m

uitos prédios onde há trabalhos de A
thos Bulcão.A

o chegar
na Torre,as m

onitoras cham
am

 a atenção dos alunos para ver quem
 é que

descobre prim
eiro onde está o toque de A

thos Bulcão.“Lá dentro do
m

ezanino”,arriscou um
.A

certou.É só prestar um
 pouquinho m

ais de
atenção que já dá para ver lá de baixo o painel de azulejos que,de longe,
parecem

 ser verde escuro ou pretos.
A

o chegar lá em
 cim

a,m
uitos alunos se surpreendem

 com
 a real

dim
ensão do painel.“É bem

 grande.Lá em
 baixo parecia m

enor”,
exclam

a um
a aluna.E a cor do azulejo é azul.D

essa vez,A
thos não

usou form
as redondas.A

penas um
 retângulo que corta o azulejo ao

m
eio,e triângulos.A

s m
onitoras explicaram

 que os painéis são
m

ontados de form
a aleatória.O

 artista pedia para que os operários
participassem

 da criação e escolhessem
 com

o arranjar os azulejos,
só não podiam

 perder a proporção.

PA
R

Q
U

E D
A

 C
ID

A
D

E

O
 Parque da C

idade tam
bém

 recebeu a m
arca da arte de A

thos Bulcão.Ele criou as
fam

osas paradas de descanso do parque,onde há um
 banco,banheiros e um

a ducha.
C

om
o m

uitas de suas obras,um
a parede da edificação é decorada com

 seus azulejos
geom

étricos e coloridos.D
esta vez as cores são o branco e o preto,e o form

ato é
um

 polígono form
ado por dois triângulos e um

 quadrado.
A

 com
posição tam

bém
 foi com

andada pelo operário que construíu o painel.A
o

acaso,as form
as sugerem

 algum
as im

agens para as crianças.U
m

as viram
 rostos,

cabeças e pessoas.O
utros viram

 estrelas e borboletas.Esse ponto corresponde a
um

a parada do roteiro vivencial das obras de A
thos Bulcão.São trabalhos feitos para

em
belezar o dia a dia do cidadão com

um
 da cidade.

IG
R

EJIN
H

A

A
 Igrejinha N

ossa Senhora de Fátim
a é um

 dos pontos turísticos m
ais

charm
osos de Brasília.Isso,graças à notável parede externa da capela,adornada

com
 azulejos azuis,intercalados com

 a figura de um
a pom

ba branca e de um
cruzeiro.Esse conjunto é provavelm

ente a obra m
ais conhecida e adm

irada de
A

thos Bulcão.A
 igreja foi o prim

eiro tem
plo da capital,construído no com

plexo
idealizado por Lucio C

osta,integrando as superquadras e a com
unidade.

_ É bem
 bonita,observa Jéssica Vasconcelos,12 anos,que está na 6ª série do

Sigm
a.O

utros alunos ficaram
 tristes ao perceber que haviam

 m
arcas de pichação

nos azulejos.“N
ão é legal fazer isso com

 a Igreja.Só estraga a beleza dos azulejos”,
com

enta M
ilene M

artis,8 anos,da 2ª série do La Salle.

Arte: Maurenilson sobre desenho de Athos Bulcao

O
 A

RTISTA

A
thos Bulcão nasceu em

 2 de julho de 1918 no
Rio de Janeiro e aos 18 anos com

eçou a estudar
m

edicina.A
ntes de term

inar o curso,A
thos

abandonou a faculdade para se dedicar à pintu-
ra.Ele trabalhou com

 C
ândido Portinari,um

grande pintor brasileiro,e estudou desenho e
gravura em

 Paris.Em
 1957,o artista chega a

Brasília,convidado por O
scar N

iem
eyer a participar dos projetos a

serem
 construídos na capital.D

esde então,o artista cria obras que m
ar-

cam
 a cidade,onde m

ora até hoje.

PRO
JETO

 BRASILIATH
OS

Em
 outubro,o Brasiliathos chega às  Escolas

C
lasse 407 N

orte e 316 Sul.A
m

bas possuem
painéis de A

thos Bulcão em
 seu prédio.Por

isso,foram
 escolhidas para serem

 as
prim

eiras escolas a participa do projeto.
Escolas interessadas em

 contribuir ou
participar podem

 entrar em
 contato com

 as
organizadoras pelo em

ail
triadepatrim

onioeturism
o@

yahoo.com
.br.

DA REDAÇÃO

Q
uem

 é bom
 observador já reparou que a arquitetura de Brasí-

lia guarda detalhes que vão m
uito além

 dos grandes m
onu-

m
entos e prédios de outras partes do país e do m

undo. A
l-

guns são bem
 visíveis, a exem

plo dos cubos que dão volum
e

às fachadas do Teatro N
acional e  e  do C

onjunto N
acional. O

utros
nem

 tanto, com
o os vários painéis criados pelo artista plástico Athos

Bulcão, que enfeitam
 fachadas e am

bientes espalhados pela cidade.
Esse artista, que com

pletou 87 an
os, recen

tem
en

te, ajudou a
com

por a identidade da arquitetura da capital federal. Suas obras es-
tão espalhadas por m

uitos lugares, até onde m
enos se im

agina: den-
tro de escolas, nos corredores de prédios e até m

esm
o nos pontos de

descanso do Parque da C
idade. O

s form
atos geom

étricos e o colori-
do de seus painéis de azulejo contribuem

 para dar leveza e alegria ao
concreto predom

inante da cidade.
Para revelar e valorizar um

 pouco desse tesouro à disposição
do brasiliense, um

 grupo de especialistas em
 turism

o e patrim
ô-

nio cultural m
ontou um

 program
a educativo onde é possível co-

nhecer m
elhor B

rasília, por m
eio da obra de Athos B

ulcão. A
 idéia

do Brasiliathos, concebida por Lana G
uim

arães, Tatiana Petra e
Patrícia H

erzog é favorecer um
 convívio com

 os trabalhos do ar-
tista e apresentar suas relações com

 a cidade e com
 os prédios do

arquiteto O
scar N

iem
eyer.

—
 A

 o
b

ra d
e A

th
o

s ab
re as p

o
rtas d

e B
rasília e p

o
ssi-

b
ilita a ed

u
cação, a co

n
sciên

cia e o
 carin

h
o

 p
elo

 p
atri-

m
ô

n
io

 d
a cid

ad
e -, exp

lica L
an

a G
u

im
arães.

In
icialm

en
te, elas criaram

 guias de passeio por B
rasília, tan

-
to para os m

oradores da cidade quan
to para turistas, com

 in
di-

cação das obras do artista e de todo o con
texto histórico que as

en
volve. A

ssim
, todos têm

 acesso a obras con
hecidas e desco-

n
hecidas de A

thos B
ulcão.

C
om

o a educação patrim
onial era um

 dos objetivos do proje-
to, agora elas organ

izaram
 u

m
a atividade p

edagógica p
ara as

crianças, incluindo um
 roteiro só para elas. C

om
 patrocínio dos

C
orreios e apoio da Fundação A

thos B
ulcão e do Instituto do Pa-

trim
ôn

io H
istórico e A

rtístico N
acion

al (Iphan
) tam

bém
 estão

produzin
do um

 guia escolar, que será distribuído n
as escolas e

bibliotecas públicas do D
istrito Federal.
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